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Roriz dá posse a Dario Reis em,Ceilândiai 
Atender às reivindicações da 

população carente é o objetivo do 
novo administrador de Ceilândia, 
Dario Reis, que tomou posse ontem 
na administração regional com a 
presença do governador Joaquim 
Roriz. Dario Reis substitui Paulo 
Alceu, que depois de dois anos dei-
xou o cargo por motivos pessoais. 
Hoje o novo administrador recebe 
as lideranças comunitárias para dis-
cutir as prioridades para a aplicação 
dos Cr$ 13 bilhões, orçamento total 
da administração até o final do ano. 

Durante a solenidade que con-
tou com a presença de várias lide-
ranças comunitárias e inclusive o 
deputado distrital petista Eurípedes 
Camargo, o governador Roriz lem-
brou que a escolha do novo admi-
nistrador partiu de uma consulta às 
lideranças comunitárias de 
Ceilândia. 

A secretária de Desenvolvi-
mento Social, Maria do Barro, dis-
se que Dario Reis tem grandes pos-
sibilidades de fazer uma boa ges-
tão. "Ele é o único administrador  

que pode fazer o que nenhum fez 
até agora: estar ao lado do povo", 
afirmou a secretária. 

Construir escolas, finalizar as 
obras de saneamento básico e asfal-
tar as ruas da cidade são as princi-
pais reivindicações da comunidade 
de Ceilândia. "Se a população 
atuar de forma vigilante, crítica e 
participativa, Dario Reis terá con-
dições de fazer uma boa administra-
ção", afirma Eurípedes Camargo. 
Quem é — Ex-secretário de Fa-
zenda, Dario Reis foi o coordena-
dor das administrações regionais do 
GDF e pretende desenvolver sua 
experiência administrativa em Cei-
lândia através de uma aplicação ágil 
e eficiente dos recursos públicos. O 
governador Roriz encerrou a ceri-
mônia lembrando que as lideranças 
comunitárias têm um papel decisivo 
na nova administração. "Se a popu-
lação apoiar Dario Reis conseguire-
mos nas próximas eleições eleger 
um canditado que tenha o meu 
apoio", finalizou o governador, 
que teve mais de 75% dos votos dos 
ceilandenses. 


